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APRESENTAÇÃO

Os relatos que você vai encontrar nesta obra de rara e sen-
sível beleza, escrita com simplicidade, mas com muita pro-
fundidade e sinceridade de coração, são os reflexos claros das 
maravilhas da graça na alma dessa santa que viveu, no próprio 
corpo, as dores do Crucificado. 

Santa Gemma Galgani escreveu a breve história de sua vida 
a pedido de seu diretor espiritual, padre Germano de Santo 
Estanislau, C.P. A princípio, ela mostrou certa resistência, mas 
compôs estes escritos por obediência e, por considerá-los 
confessionais, desejava que padre Germano os destruísse de-
pois de lê-los, impedindo que outros tivessem acesso a eles. 

Padre Germano tinha o objetivo de tomar conhecimento dos 
anos que ela tinha vivido antes de conhecê-lo. Ele estava intriga-
do com o que via naquela jovem que, já com características de 
santa, a cada dia se revelava de modo mais surpreendente nas 
suas relações com o transcendental. Gemma tinha dificuldade de 
falar de si mesma, e só o fazia por confissão, isto é, no sacramento 
penitencial. Assim, cada página desta autobiografia é uma espé-
cie de confissão e, também, resultado de um esforço doloroso.

Assim, esta é uma obra quase penitencial, que Gemma 
considerava uma extensão de suas confissões, ou confissões 
gerais, por se tratar de um resgate de sua história de vida, de 
quedas e reerguimentos. Por essa razão, ela chamou a estes 
escritos O caderno dos meus pecados. 

Embora seu diretor espiritual não tivesse a pretensão de 
destruí-los, o Diabo intencionava fazê-lo, porque eram escritos 
que faziam bem à alma que ele deseja possuir. A Providência 
divina, porém, quis que esta obra fosse preservada e chegasse até 
nossos dias, vindo a contribuir grandemente com a vida espiritual 
de tantas pessoas que buscam beber na fonte da mística dessa 
santa, para se abastecer espiritualmente e vencer suas tentações.

Esta autobiografia de Gemma, escrita em forma de carta, 
tem uma história intrigante que vale a pena resgatar, mesmo 
que de modo breve, para entendermos melhor o seu valor 
espiritual. Gemma começou a escrevê-la em 17 de fevereiro 
de 1901 e a concluiu em 15 de maio do mesmo ano. O mais 
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curioso da história desta autobiografia, escrita em tão pouco 
tempo, não é o fato de Santa Gemma ter mostrado resistência 
em escrevê-la, mas o de ter este caderno incomodado o Diabo, 
que tentou destruí-lo no fogo do inferno. Podemos nos per-
guntar: por que esta obra tanto incomodou o Diabo? Talvez 
pelo fato de ser uma das mais completas obras de santidade, 
que colocava Gemma mais perto de Deus.

Segundo conta padre Germano, em seu livro sobre a vida 
de Santa Gemma Galgani, o Diabo estava tão enfurecido com 
estes escritos que usou de todos os artifícios para destruí-los. 
Quando ela concluiu os manuscritos, padre Germano pediu 
que os entregasse primeiro aos cuidados de sua mãe adotiva, 
a senhora Cecília Giannini, para que os guardasse, esperando 
a oportunidade de entregá-los. Passados alguns dias, Gemma 
viu o Diabo passar, rindo, pela janela do quarto onde ficava a 
gaveta na qual estavam guardados os manuscritos, e depois 
desaparecer no ar. Acostumada com tais aparições, como 
vemos em seu diário, ela não suspeitou de nada. Todavia, o 
Diabo retornou logo depois para molestá-la, como acontecia 
frequentemente, mas não teve êxito. Furioso por ter falhado, o 
Diabo saiu rangendo os dentes e declarando exultante: “Guerra, 
guerra, o teu livro está em minhas mãos”. Ele havia roubado 
os escritos da gaveta e agora estava de posse deles.

Ao perceber que seus escritos estavam nas mãos do Diabo, 
Gemma escreveu imediatamente a seu diretor espiritual, con-
tando-lhe o ocorrido. Contou também o fato a sua benfeitora, 
Cecília Giannini, a quem devia obediência, tendo a obrigação 
de partilhar de todos os acontecimentos extraordinários que lhe 
sucedessem. Elas foram até o quarto, abriram a gaveta e viram 
que os escritos já não estavam ali. Imediatamente, elas comu-
nicaram o fato ao padre Germano, que ficou profundamente 
consternado pela perda do tesouro. Padre Germano não sabia 
o que fazer e foi rezar junto ao túmulo de São Gabriel da Virgem 
Dolorosa, amigo espiritual de Gemma Galgani, buscando uma 
luz diante do ocorrido. Em oração, uma ideia lhe veio à mente: 
decidiu que exorcizaria o demônio para que devolvesse os ma-
nuscritos, caso ele os tivesse realmente roubado, e assim o fez. 
Voltou para o convento, tomou a estola, o ritual do exorcismo e 
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água benta, e retornou para junto do túmulo do já falecido servo 
de Deus, Gabriel da Virgem Dolorosa, e lá, apesar de estar bem 
distante de Lucca, onde os manuscritos haviam sido roubados, 
pronunciou o rito de exorcismo na sua forma regular.

Padre Germano diz que Deus ouviu suas preces e, na mesma 
hora, os escritos foram devolvidos ao lugar de onde haviam sido 
retirados alguns dias antes. No caderno estavam as provas de 
que o Diabo tentara destruí-lo: as páginas estavam chamus-
cadas de cima a baixo, e queimadas em algumas partes, como 
se cada uma delas tivesse sido exposta ao fogo separadamen-
te. No entanto, não estavam totalmente destruídas, a ponto 
de se perderem os escritos. Os originais desta autobiografia, 
com as páginas chamuscadas, encontram-se protegidos em 
uma redoma de vidro, no museu da Casa Geral dos padres e 
religiosos passionistas, em Roma.

Assim, esta obra de rara espiritualidade, que adentrou o 
inferno, agora possibilita que, por seu intermédio, vislumbre-
mos o céu, pois é uma obra que faz bem à alma, como previu 
padre Germano. Depois de tê-la recuperado, padre Germano 
declarou: “Este documento, tendo assim passado pelo fogo do 
inferno, está em minhas mãos. É verdadeiramente um tesouro, 
como já disse, com informações muito importantes que nunca 
teriam sido reveladas, caso tivesse sido destruído”.

Este tesouro chega a nossas mãos graças à intervenção divina 
e a tantas pessoas que possibilitaram que esta obra fosse publi-
cada em língua portuguesa (tradutores, organizadores, revisores, 
editores etc.). Que ela sirva para edificar a vida espiritual de 
todos os leitores, sejam eles devotos de Santa Gemma ou não.

Quem desejar conhecer Santa Gemma Galgani por ela 
mesma deve ler esta obra. Aqui não estão fatos que outros 
contaram sobre ela, mas que ela mesma revelou sobre si. Daí 
a importância destes escritos, pois são raras as obras escritas 
pelos próprios santos. Aqui estão suas dores e alegrias, mais 
dores que alegrias. Em se tratando de Santa Gemma Galgani, 
porém, dor é alegria, porque, a exemplo do Crucificado, a maior 
alegria, que é a ressurreição, foi resultado da maior dor, a cruz.

Pe. José Carlos Pereira, CP


